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amQ(^iíÈ'bòRi< COí 

Do 'Jornaí ao Commeraio. transcrftvemoü^.OB se- 
guinles tragos biugraphícos, qué~£Ís&ignau[n 8;bn- 
Jlíantee gloriosa eiistencta.dó eminetitéektadista, 

■ •;.■!..'     flí íi; ■.;,.■■   ■ '.j'  ■■'■■■ ^lj?'*i, 
(iuja perda prematura o pau inteiro ;aeplora.. 

■11';' 

'..áoii ['iH&ÚA -da,Silva' PaíágíiasIVflíhatíêgi lirníí;^ de 
AgòsUnho in. Silva Faranhos e t). Josfipha,Emerfln- 

:, cíitna'de) .Barreiros, nasceu a. 10 de Har(o4o'l819,' 
- najirovlncia da, Bahia.,'.  !■'■: '!;.■; .i 

>      Beu.paei ;o 3eu4Í0t O c^i(aor.i|^r..A^tQfiio'.da 
Silvo Paránhos/abaHtádQSCprnmercianlffsportiiguo- 

"zes;' haviam..merecido dístínctas mencâfis noá do- 
,  cumenlos ^orSciaes do tempo,:pelu ei^çazyicoadjuva-; 
' çlko que prestaram i, adiiiiii,istraçi^^p Cdndé^dos 

Arcoa,--;concorrendo parira.; reansai^o.4? valiüsi^s 
melhoramentos.: ■,( ',?;,;;■; ".Vf . ■,   ■ 

:.í AB lulas d» rindppendpnciá, porém,, trouxeram- 
lhes .enorme prejii.izo;no^^cus:hames,. o quando o 
joven'^Paranhos;apena9Westreiáva nas primeiras 
disciplinas, dous tumujos abríram-so aos seus olhos 
para-rocèber os dous honrados o j& empobrecidos 

- portuguezes.    i ,:' .    -. 
EntBO seu tiò materno, o coronel ,4e engenheiros 

Eusebio tiomes Barreiros, chamando-o a si, auxi- 
Hou-o com os apoucados meío^de quo dik^Unha a 
continuar ps. estudos qu9> o dovi&m habilitar para 
cursos superiores. 

AOS 16 annos, já provada por dura provação .^ 
sua coragem moral, o cs^oranEoso moço matricu- 
lou-se na academia'do marinha, d'ondè.com pouco 
so transferio para a escola militar, obedecendo á 
sua vocaçSO para o ^estudo das mathematicas e am- 
bicioso de alargar o horisonto da sua actividado 
mental. Redu7.ido então aos seus próprios,recur- 
sos, diz um sÍ3U biògraphò; ò admirável mnçò nnai- 
iia aos corídiscipuiús itienos adiantados o que já ha- 
via aprendido ; e assim íoi que viveu o estudou 
nove annos, entre privações, vergado ao peso do 
Incessante trabalho : simultaneamente discipulo e 
mestre, 

Cabe .aqui a ménç$o do una.facto da vida parti- 
cular dó Paranhos, occorrido em 1843> que l»rga 

. influencia exerceu no seu glorioso destino. AUudi- 
raôs.ábseucasáraèrito com D. Thércia dcFfguei- 
rédOíFária,-a"3r'a; yisc!>ndessa,'do Rio Branco, res- 
peitável matrona éxòrriadi de peregrinas virtudes, 
que de.^tanlo cònfortofoíao^grande batalhador nas 
Biias Koras diflicóis. Paránhos, adorava-á. Conside- 
rava-a - o ãeu ' anjo da guarda. Coih os seus inces- 
santes - desvclos ella descaptivava o geu^illi^stre es- 
[)Oso das preoccupacãcs .cfumesticas, diaiiindo-Uie 
ivro para p  estudo a maior e mclhSHparte do 

tempo. ', ■ 
,/Ein:i84ílParanho3 faz assuas primeiras armos 

^ 'víò jornalismo fluminense, coino redacíòf doi^owo 

Ó'seu talento nSo'carecia aenâbSe mostrar-se 
para attrahir a admiração, e logo nesse' anno fqlxo 
joven jornalista nomeado lenle substituto da cscóia 
de marinha, dê onde pouco depois foi removido na 
mesma cathegoria para a escola militar, sen- 
do promovido ^es apnos depois a lente ^cathodra- 
.tico. '      . . ■-■■''- 

Nesse cairacler regeu Pçranhos, alô,18B6; a ca- 
deira de artilharia o íòctiflcaçôo permanenle ; de 
1850 a 1863 a de,mecanica,''e deste annó cm diante 
a. de economia' pulitica, estatística endireito adnii- 
nistratiyo. ,"■   ■:"-..,.-,■ ,■.-■        . ^li^^ê,- 

FÒLUBTlIã 

; í .'■ ■."    . 1; j i;. 

'.^ O/SlM-V&NTURA 
.ív- 

%i. ■-■«■■ 
SEGUNDA PARTBI 

^DinálMnQiE^ disputai^ 
y 

*      Voltemos agora ãlaliar^m um personagem da 
nossa historia, que jiha dois dias, perdemos de 
vista.-RcferimorDos à Paulo'SalbrÍBí.'.   íí.,.   :, 

- <     O antigo cúmplice do birao de Neiivllle ;n^' um 
..   desses aventureiros,, que 90 debatem pcrçetaamejite. 
;.*  èritrè ,OB -horrores da mintíría e os phreoesiQda 

'■.\r: 

o leltordr 

X' 

Récoraar:ipe-há ò - léltor^jfq&BÍVémqáantò'qíuè 
na hospedaria.dt/viuyíPerfWÍqi'na itteSvcspera, 
o Sem-y«»turà 0} os, seui' ,'dóts'lcomp.aDheiros 
bébiám iwiá' déãCohflànòa ò -viiiho òpiaidú^'vque 

,dóvià',prosiral-os'ém,prdfijndo'e'1èthu»cbltomn^ 
Miguér,%"cnadó>rtícúlw. dóbju^ 

- furtiTáménlé tnin Paulo Salbriápafl ó-cortedoi, e 
Ihé' disse, metténdo-lhe na:;aA!).ua)$.DÒta'do;ain 

■ francos..,   "    ■* ''■;-■ '   " ^.'   ' ''''^'k.'*: .^ ' 
k —-VaíSitedeUaF.-. ■       .. ^ -^Z'-^'^'-'' 

Vm miserável, li quemle dâo mil francos,'obé-; 
dece sempre sem murmurar. Paulo Salbrís,^fm im- 
medialameute deiur-se. ^  -- ,. 

DepoíBj como tioba a cabeça um pouco pe--^ 

_' /Nesta ultima cíideíra leu p douto professor atd ijior fulso .pundouur e .ctiiiveuçioiial cúhereiiciú, de- 
1876, arinoeiii qiie se apoiéntoú, iendónomeado  " ■.---.-:-..« » 
director da .escola Polylechnica. 
^-.'QüándO'depois'de longa interrupção, que fOra 
i)bn^»4fi^i:razerno magistério, u ex-presidunto dú 
ministério du 7 d» Marco so aprcseniou do novo em 
sua cadeira^-: o édifl&tif. da escola Pidvtechnica re- 
gprgitava de homens íllustros, attruhiclos pela llatu^ 
rai curiosidade do ouvirem a palavra grave e aus- 
tera do mestre;, que,'Unlo tt^ropo. havia, emmudo- 
cdra no remanso d|s úbntáçíi^ pacificas da scien- 

BRAZIL 

.vom siir antes coiiio nnircus liasfroiMoiras ,doiq>ie 
xòmu bandeiras nas batalhas. Ue^t^ia censura fàra- 
bhos nao foi i»uiito. Laiiçaraíh-lhe miiilVú vvitciiém 
rosto tcrdttfendido GÓin.viyaeulude a causa dit re- 
VplüEãude 18-ÍS, oinquanto amiüs depois'.poz.(i< seu 
grande tateiitu no serviço do partido cuiiservador, 
que um dia turia de recoiiliHCul-o cuino o sei/i .chefe 
luais  prestuute.  A este re!'peito pruferio Puráiihus 
as s>>guiitu;t uuliivras na 
du Julho-de 1855;. 

'Caiiiiirii temporária/éih 15 

cia para vibrar nás'ndos ardentes, da pulitica. O' « Sempre uspositi os princípios de paz, de ordem, 
^iu. niestrc. nilp se deixou ricar aquém dj grau- d» uma liberdude beni,enlenilida. Nunca segui o 
.dç especta.tiva, e nessasê nas suhsequeiii^s li-, {principio da resistência Hrniadt. EiiUvidi) que este 
Ções mostrou como' a agitação do .mundÒV j)Ol;ti-' [principio é desnccessaríu nu systema leprfsüiilalíyo 
.Cp nada llid,:iizei:{l perder nas qilãíidadèsi;'âe fta-^Xapo^^^^os,) queè porigoso, qiiuüi soinprc futal aos 
liBBspr.   ,''.   . iiifíi-'çç'* ■■''í-'        ''-[próprio.*.quo a eíle recorrera ('a>)oía£Íí»5,), sumpni 

NpHíqjido, dÍrecíor.,aésse. importante-éstábeleci-; [conde-nnavel e punivel, segundo o nossa cunslituí- 
mentp, -,o,.yúconde do Hio-.Braqtpo pfestou-Ihe as- [çáo c as nossas leis. (Apoiados). .. 
.signalados scrvicps ; até qíie, ausente na Furopa,    ' a Militei, senhores, nus .llleiras do partido mais 
" ■  • .   .      ■■   ■.■■     .: progressista do nos8ii,paiz,recprdoTme desic pas- 

sado com Riuita sáásfaçi»,; mus militei segundo os 
principio» de umu. liberdade bem, entendida ; c 
íiiipsmo nunca vi quoos honiims mais emii.entu:t o 
«icUrecidus dessu partido abracaastim o principí» 
da resislencia armada. N<lo/iaumsàacto,'nâo 
ha uma sàpalavra por- mim,pronunciada^ ott cs- 
ct'ipla em minha curta e-obscura vida política 
.que possa desmentir a minha^ atserção, Furaiii 
sempre «.íses os meus princípios, eo's4o ainda 
liojé ; ha só uma dilferença : 6 que hoje os compre 
hcndo melhor poius poucas luzes e experiuncía que 
o tempo me tom dadu, a     ,   ,, 

l^m 1S50, arrudadu dó «cenário político, publicou 
Parnnhos ni'sli folha uma surio de cacriptos primo- 

'rosoB, debaixo do título, que ficou justamente cclu- 
;bre,,de CaríKs « um amit/o .ausente, verdadeira 
Jbía liitcraria du mais fino quilate ; o no anno im- 
'mediato ligou-se á redação do Jornal.m Comnier- 
cio, que tem orgulho dn, pela primeira vez, recor- 
dar semelhante facto, lôo «rato a esta emprcza. 

Foi aqui que Hoiiurio Hcrmelo Carneiro Leão, 
de saudosíssima memória, veio convidar o joven, 
que huvia ser u Visconde do llio-líranco, para o 
acompaiitiar como secretario da míssãn especial, 
por esse tempo enviada aos listados do Prata. ' 
., Em 1S)3, i'a anhos í.ú elevado a chefe da lega- 
Çlo brazileira, na qualidade deininislni residente, 
tendo a fortuna do assignar a 24 do Abril oaocur- 
dò com o Kslado Oriental, que piJz termo à qtiei<- 
lâo de limites, pendente desde a demarcação de 
1784. Por esse honroso accordp, um ilps llorous da 
reputação diplomática de Paranhos,, o Brazil viu 
ceconbecidu.por..meÍU3,pacillcu8 o seu boiii direito 
B um torritürio importante..     <. .    ' 

Eleito nesse mesmo anno deputado k assemblea 
«eral pela província'do Rio de Janeiro, c organi- 
sando o então Visconde do Paraná p gabiiíolode 4 
de Setembro, reservou porá ò moço estadista a 
pasta dos negócios da marinlia, do que veio a to- 
mar conla trea mezes depois, tendo obtido do elei- 
torado lliiminenso uma brilliarile reeleição. 

Na qualidade de.ministro da marinha, do lim de 
1853 ao meiadu de 1855, dislínguiu-so pelPs seus 
variados cunhecimeolos prollusionaps, apresentando 
á câmara temporária um projeclo'sobre promoçòcs 
o promulgando vários regulamantos.-entre os quaos 
são dignos de particular, n^^pçílo os que 'crearam 
companhiós de aprendizes maririneiros no Pará o 
na Bahia ; os que marfaraifl-^ os prásos de serviço, 
accossos c vantagens das dás^es dos ii[iperiaes iini- 
riniieirüs,e marinheiros} avulsos, ü O que regulou'o 
alistamento do voluntários e reeriilos para as eqiii- 
pagens de guerçj.     -_,;. \i^^  ,. ,,gr. 

Ref;ompondo-seem 1855'S.mínÍS.terío, pnr ter-se 
retirado o sr. Visco ndô"dò''Abaet6, que partiu para 
o Rio da Prata em missão especial,  cpnne a Penj^' 

e sem que nenhuiiia parte houvesse tomado np con- 
flictpj;, suscitado .entre o ministério do ímpefioeo; 
director iiiierino, foi julgada como opporluna a sua 
exoijflração, que aliás u presidente do riiiníslerio dO' 
5,de,;Janeiro  de  1678  havia declarado.êiii pleno' 
fiar.Iajópnlo não ,podcr ser aceita como rasoavel so 
ução^a crise, por ser uma medidainjústa t 

Anies de eleito cm 1847 deputado íi assombléa. 
gefal servia Paranhos os cargus^e membro da'afl-: 
sembiSa provincial do Rio de Jaiiêiro, secretario do 
governo c presidente da mesma província, durante 
a. ausência do presidente effectivo, Visconde do Se- 
petiba.'   ^ 

«Dos actos que assignalam esse curto poriodp^i 
administrativo, escreve um biographo, são dignai 
de monção as inslrucçõcs dadas por Paranhos rei^ 
guiando o ensino primário e socundarío da provin-li 
cia. Nessas instrucçèes surgió, pela priPicira-fez; 
no Brazil, a id6a dá creação de escolas médias' 
para os que, não se propondo seguir cursos supe-j 
riorcs, carecem todavia j^rcparár-sc para os divcr-J 
SOS misteres da vida. Este generoso intuito, 'entãoj 
abandon.ido, realisoti-o muitos aimos^depois, por; 
iniciativa do seu presidente, Visconde do Rio Bran-t 
CO, a benemérita Sociedade Auxiliadora da Indus 
tría Nacional.» '■ "* 

Adiada e dissolvida em 1848 a câmara temporãTrí 
rii), tornou I^auhos ás lides da imprensa comi» 
principal redaçtor do Correio Mercantil^ órgão dá' 
partido liberal.     .'    , 

Desse período da sua vida dizem odmiravelmen- 
te os seguinleslrechosdo celebre folhelos:-0«AOJ^ 
tos homens: '    '   '; .   '       '['.     '.' 

. «As ,derrotas inesperadas não abate.m as forças, 
exaltam-nas. O Correio Mercantil áe»aa tempo 
foi o órgão legitimo dos aspirações, das dolorosas 
agonias do grande partido derrotado c desbarata- 
do...Quando so tem consciência da própria força, 
não se capitula com o primeiro revez que nos con- 
traria.. .' 

«Uma commoção geral ncíivava os espíritos. A 
combustão era patente. Uma faísca bastava para 
produzir o incêndio. Rompeu a revolução de Per- 
nambuco. 

aO sr, Paranhos commoveu-so com a derrota 
dos seus ãllijados, com o descalabro de todas as 
forças de^Scu partido. Echo sincero das agonias c 
dos gemidos das vii;timas, a sua voz eloqüente vi- 
brou nccentos de suprema dor e de suprema cons- 
temnçá^'pcla rulriá dos seus princípios, pela morte 
dos scii.s"aniigos, pelo destino dos sousiramaradas 
do combate. De sua pcmia inspirada rebeiitaram 
oxpon^neamente bo.llos c vigorosos ài-tigos,» 

Não falta quem entenda qucjos homens pohticos. 

zada, depressa adormeceu. Ma^ aquctláqufÍBi em- 
briaguez nadi\ tinha de lelhãrgíca. Quando ollc 
sabira da sala, onde havia ceiado, ainda^não Unha 
aPparecído o vinho que Miguel levara do cas- 
tello. 

Por conseqüência, passadas duas otf.tres horaí, 
acordou,. Ouvindo barulho no-patep,'j^saltuu da 
cama e dirigiu-se paraájanella. A viuvxíFerrand 
tinha na mão urna lanterna, com a qual alu- 
miaVo o criado particular du barão, que estava 
arrciando um cavallu, que depois pòz a uina car- 
reta, '■■' , *. 
í^—-Ohl ohl.piensavaJPaliloSalbris, quoiquererã 
istodlMif? fíj^'''     F^'   ■■■■      ^-J'^'- . 

E â<»'éeu  pé ante pé  para o patoo.   Chegando 
Ílipto-dè.Miguel, piiuzou-lhc a mão sobre um hom- 
iró;'°0'c'ríàdíifToltòu-se. "      '' 
. O semblnfte'tranqulllo do Paulo Salbris deu-lhe 

desde lói^Q'. a conheiicr, ^uc a embriaguez se lhe 
havia dissipado. í*' ''■■:   . 

— Abi 6stu? mi^muroujligual..,     J-^- 
— Que estás tu fazendo 7, iirgabtoa'.PAaIó Sal- 

—'Bemvési^replicou^MíguèV; Ípreparo-mc para 
ázer iima péqúenaf^jornada^lDueries vir comigo t 
""■Onde,» ' Jf-'^ 
' — Conduzir . os 

sitio. 
amigos 

■■«ir ^:íí. 

^ om 

? 
;iuo. j^.'--    í     ^ ,"*■■■'*■•;■ H 
'--Como'assim T Entfio.T.èlles partem 
"-^Est&iMtéirdido..'V' ■'''í-í^j.-   '■-'^i •'- 

Fáulo 

certo 

^ Não -fe. pãréèefi tòrmu Fáulo Silbris, que 
seria coaveoieaté^ill^eii. UnBém a||plícafiio do 
todos estca myslerioil^.ltó;:'^"^''■'■f^ U^' '■ ■-' 

O criado aiMtntou-^ sobre uif nos varáes da 
carreto, e fMpopea,^Dcolhéndoj)«|-ht)mbros com 
cypúmo: ■;;■''';. ..-.'-ái....   ■•^- ,^»'^' 

— A COUB ésimples': o vento viftuF.   : 
í;^U-NÍó;entendo..-: ;, -'';^.^ *jtài^^■' ■ 
u ~i Hontom ainttí o barto de Neurtlle, meu pa- 
Htifí, não queria dãj^me cem mil francos. 
^—£... hoie.-:V-^- -2 ■     .'- ■ v" 

nlios 3ubstitiiil-o na direcção  dos negócios estrÃ)i.-í: 

-■X-: 3r' — Hoje, deu-os. 
— Para ti só ?      ,        „ ■   " 
— lífltá visto I 
— Orávamos, disse Paulo Salbris ,tranquilla- 

mento;'ns nossas mplicaçôea, precisam ser majs 
explicitas. . ''-'"■'        _J^^' , t6; "''¥^- 

— Que queres tu saber maisI, . ,-.. ;;' 
— Escuta: tu hontcm nuxiliavns sinceramente ò; 

Scm-Ventura...      " "'-,., 
— Sim ; mas hoje .o barão deu-me os cem mil 

francos e purlnnto volto-.as coSiasao iSe»í-V«n- 
íMráí^lA-coisa é clara. ^; ^;. ":s^jj; 

— Mas... ecu...? r   'l        ■ '^ ■ 
— 'tit... ajustas comigo astontas. 
— Ahl bem...       '-''     'áí 

geíros  Um do» bíographòs de Paranhus diz a este 
ponto :'-■■?,-' "■ ^■'^'■- #v^i^r^'icrí'>.Mí:^v<r-f..>^í ^■-■'-■.' 

'■■::,.   -í.fi-^íii/i'! ..■.■i;íx,í, ■fi.^-^iyAi^a^j-,-,    :' ■ 
•« As círcumstanciasem.qiie esta .míídança, leva 

lugar tornaram a posição do iiovo.iniiiji.lrp:do» ne- 
gócios entraiigeiros siimmumeute difHCÍI-,'0,;Br. Pa- 
ranhos, poréni,BOiiho salnr tríinnphanie,'dp9saino»a 
Mperieiicia, e di-sde eiilâii, dentrt»,.o- í(íira-,do.ímpe- 
fio, 6 considerado como um verdadeiro hónjiím de 
«st dp.   ■ ■    ' ,    ;, ,.[1 <■-'.. ■ ■■'   . 

a Aqiielle que como ministro da;marinha,^pavta, 
sem o menor e8lrepiU),;e como.maici; z(lí,o„e,aC'T- 
to possível, preparaüo uma lu7Ída.eipt>diç{iO::naval 
para anúíat- a mísiião diplomática . enviada çji) 185i 
a republica do^Parag»ay,.cümo ministro.ido^^jiego- 
cios estrangeiros teve de procuraruma .solução pft- 
cidca e honrosa das questões pendentes cijn) esse 
estado, e logrou o seu omppnho por., modu.' jmüito 
dislinclo. O initado de,amizade, .navegação c com- 
mercio de fi de Abril .dc;l(?56, e os proiocolltts des- 
sa longa p purfiada nêgociaçíio,fler&oa todp.Q tem- 
po iim titulo de gli>ria para o.plenipoienciarip bra- 
zileir», qyC de3l'ürlê éviiou a guerra que so mostra- 
va immineiite, o abriu as portas' do no Paraguay á. 
rica e infeliz província de Uattu-Grpsso.»   , 

Foi a 7 do Março desse mesmo anno do 1853 que 
Paronhos consegiiiu iiinda, do par com o respeitável 
sr.Visconde de Ah;iel/i,' celebrar Ottralado que.assen- 
tou.em novas c sólidas bases as.reloções.dp.imperio 
cora a Confederoçfto Argentina ;e tom a,data do 
dta O do mez iromediato . o nutabilissiríio ^protesto 
com que o ministro dos negócios:^ estrangeiros do 
Brazil resguardou os direitos ;da Bob'.Tania.nacional 
conlro actos violentos do cruzadores ingleses. ■ lísse 
imitorlanlc documento a cuja, nobreza de intençõei 
e digna linguagem liüeram justiça Vários pradore» 
da câmara dos lurds, é com rayio.reputedo.por um 
dos quo honram a diplomacia brazileira,,,:, 

Por essa íiccaaiào, segundo lembrouno.senado o 
sr. Cândido Mendes em sessão de[2f7 de :S.ejembro 
de 1871, Paranhos assegurou; ;ao .ministro inglez 
nesta côrtc, o sr. ScarieVh,.quo o governo do Brazil 
tinho o proimiio dó, ocabar gradualmente cora a 
escravidão. Lord Clarendon teye immediatp,conhe- 
cimento da declaração, que só 15 annos.depois pôde 
traduzir-se om um acto legislativo sobre tão grave 
obiecto. ' ■. 

No süguintò anno (1857) coube:ainda a paranhos 
adherir ao» quatro priucipíos do congrossp,d6 Panz 
de 16 do Abril de 185(1, o por esse, ensejo, recorda 
um biugràpho, segundo Eugi CaHchy,qup>:nota dO 
ministro brazileíro foi o primeiro do.cume'nlo di- 
plomático om que se manifestou .a nobro^ospiração 
do-aboltr lio mar o direito de captura dá proprieda- 
de privada.- . .   rfll ,  i:, . 

No.ssC'mcsmo anno; silbstítuíndo Paranhps o sr. 
Barão de Cotcgipn na. administração: dos ^negócios 
da marinha, organi.sou a reforma do corpo.de saudo 
e concluiu a constnicção do dique da Rba das Co- 
bras. 

Nomeado em 1858 ministro plenipotenciario e 
enviado extraordinário cm rníssão especial junto do 
governo do-vParaguay, logro* Paranhos firmar a 
memorável cotivenção de 12 de Fevereiro: de 1858, 
da qiinl escreveu o.dr. Pereira Pinto quo .rcsctlvea 
salisíactoriamente iodas as questões nlé õnlão con- 
travcrtidas cpm o Paraguay, , fazendo honrd is pa- 
ginas da historia diplomática do Brazil. A jinjposito 
desse .noLivül acto', disso o sr; (ionselbeirp^üctavn^ 
noqiifl, consogiiindo colébraNo, Paranhos-lívíára'O' 
Brazil da necessidade de uma guerra^ .„,,iji'. 

Durante essa missão que teve comòíféliz-resulta- 
do não Bi') o liftejransito pára Matto-Grbsso. mas a 

m 
.-■. -W^ 

í;-':^ 
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nbcrliira do rio Paraguay ã navegação delodas as 
bandeiras, p diplomata'brasileiro conseguiu cele- 
brar vários ajustes de importância cornos governoí 
da Conícdoração Argentina o  da Republica Orion- 

— Quanto Ic prometíeram^pelo leu .'tosterau- 
nho?   '■ „   .^.J^-- '"^;'"0'!  

— Cincoenta milfrancor. ,        .,, ''.   '    ^; 
— QueíJeceberías, sá quando ò:^em-Venfíira^ 

bouvessBíás iiiãüs a heraiiça, hão é assim T' 
— Naturalmente.  Como havia dè ; cllo dal-os 

antes? .7'" ., - i 
-T Contentas-te com ,vinte e cinco mil T^y 
— Para receber quando ? -^■•^ 

'' É dicriado tirou do bolso uma carteira, (iej% 
de notai; Paulo Salbris ficou deslumbrado. .   >,  , 

— E' negocio concluído, torilou Miguel. .Agora 
vaes ajudar-me.    - -^r-■ s-i-'-^---- 

«« ..•.« tr* à a^* •_■ t^,* * 

^Sabe-se já* que eiu seguida"scpasaifUi Os três 
rapazes, .pcofundatnebtò adormecidos, ior>im collo- 
cados na carreta,* transportados á distancia .de trcs 
léguas da povoi(Í|õ,. á um desflla^irò selvagem na 
florestado Frostoyè. -. ,,,V' '\-'.^'.'.'. :-'''7-'X ^"    / 

Paulo Salbris acoínpanhava. a caranoa. No meio 
do caminho occorreu-lHe uma id6a, que talvez não 
tivesse lembrado ao criado Mígoel.;? !. 

Os pequenos regatos, disse elle, £ que formam 
os grandes rios. ,   „    ,. , 

E fui revistar ps,; bolsos do Gor^ulho, que era 
o thosourciro da'associação, .círcunistancia que 
Paulo Salbris não ignoravaj, Foi assim que o 
porte-monnaie, onde se 'continham ,ps tristes 
cübree dos ires rapazes,, foi fazer co,rapanliia,^' 
Üo/bolsp de ,Paulo Salbris, &s notas que jWiguel 
lhe*ta.' .,/:t- ■* ..    ■   -   ■■     '. .-■j^^-     ■" 

•Õ-íí.ià começava a, despontar, quando chegaram 
ao., termo da jornada*    ^ '._.!. " , j.:,   '- 
.-í^^Efltou convencido, disse então M||guel,;> qae 
nònhifiri desejo terãs.de voltor comigo. ,v ' ■ 
''-'''^-De certo que nflo. < .-{í.?; 

* 

■¥.. 
— Pois então toívez fizesscs bem, se_'conlinuas-.;,,^Jl> 

sies a caniinbar olé Auxerre.ii. . i/í^.,, , 
/■-EdepiWa? ' ■■ "■■'."■■. ■ .;2\.>v' 
- iiDepiiis... como- estis muito mal .résttdo to- 
mares um bilhete de terceira clarte npcaminho de 
ferro, para não te fazcres notado,, edingires-te 
paraPariz. _      .^-^ ^     "'ír^í'■■ 

— Era essa a minha idfei. Adeus I 
E; emquanto~que Miguel volUva com a carreta 

pelp mesmo caminho/Paulo Salbris tomou resolu- 
tamente « dircccãó' de Auxerre.. 
C^Todas as vezes porém que encontrava uma ta- 
fi'ernaj nío'jHi3 resistir átenUe&o de entrar 
e 'à6 beber, e por isso chegou muito tarde a Aa- 
xerró. '.. ' V-«', ■,'..>■.",,,.! «'"V-"!:''''.''^" '"''■ 

— Ora 1 Utirmurou' elle ao ftntnrioff povoado i 
um homem qtie'tem'iió bolso mais de vinte e cinco 
mil fraiiicos, nenhuma necessidade tem do ter pres- 
sa. Vou dormir ãhoipedariaie - iroanha partirei 

•fef 

■■.<.-W'.''.--ll 

■ -M 

"í 
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I 
,1 para Pàriz.' ..-•■,       ■■:■-■  ^. .      . . "■ ■■■■^> 

Paulo  Salbris ;adiava^M"«Wii^«ooipleto estado ;^« 

*■' » .%,r. 
*"' 
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tal. entro os qiiacs a convenção du 20 áf. INoiom- 
bro de 1807 com o governa, do gf^riiirat Uruiiii^a 
fiobrc :i navegação du Uruguay, Parnhà c rara- 
guay. 

Logo cm ciiegaiido ao Brazil foi Paranlios no- 
meado, jnnlnmcnlo com o Visconde de Uniguay, 

. afim de ajustar com os rL'pi'escntanlos d^KjuulIuN 
düus Kstudüs o tralada duriiiitivo do paz, que ia- 
via substituir o acrôrdn preliminitr do 27 de Agonio 
de 1828 ; e a 2 lie Janeiro de 165.» tinha-se des- 
empenhado desta laboriosa tarefa pela as^igiiatura 
do tratadi». 

Presidiu então a província do Rio de Janníro, 
até que a 13 du Dezembro de 1858 aceitou a pasta 
dos negocío-s estrangeiros no ministério organisadu 
pelo veiierandi) .sr. Viiciinde dti Ab.ioté. 

Nas lutas parlamentares om que pur esse tempo 
tomou con^picua paiUi, cnnlirmuii a ser expnrbra- 
da a Faranho» o qne se chamou a sua apostasia 
■das idéas hbpracít. E)le respondeu ainda uma vez, 
era sessão de. 20 de Junho de 1859, a essa repelida 
accusaçilo, com a altivez, a franqueia e a circums- 
pecç&o de que estão repassadas estas nobres pala- 
Traa: 

«...Senhores, tem-se por vezes alludido de um 
modo desfavoiavel ao príncpio de niiiiiia vida po- 
lítica. Uiivo uma vez por todas responder a e^sas 
allusões com que se pretende nodoar o niou carac- 
ter e a minha reputação. Não c-istumo occupar o 
precioso tempo na câmara em d>-fns%s<iiic me sejam 
pessoaes, mas quando i^e trata de reivindicar o meu 
credito creio que a defesa é licita c ueceisaiia. 
(Apoiados.) 

« £' certo, senhores qnc apparecí na sccna polí- 
tica nas fileiras do partido denominado liberal, mas 
nunca fiii o homem violento e exaltado de que se 
nos tem faltada. 

«De.^de o principio da mitiha carreira política, 
mereci a estima e consideração de alguns dos meus 
mais respeitáveis adversários. Oceurrc-ine neste 
momento aiie, em 1848, uui illustro deputado pela 
província do Hio-Grande do Sul, hoje senador pela 
tuesma província (o sr. liarão du Quarahim), as- 
8ignalava-me como exemplo de mod-iraçào e urba- 
nidade, posto estivéssemos em lados opposlos. 

« Quatro anuos depois de haver tomado alguma 
parte em nossos negócios públicos, sobrevieram os 
tristes acontecimentos da província de Pernambu- 
co. Não abandonei, senhures, a causa do infortúnio; 
presleí-lhe os pequenos serviços que estavam a 
meu alcance ; tnas não aceitei a responsabilidade 
de seus actos. 

« Em 1850 retirei-me da scena política, a que sd 
voltei em 185;t. Desde então minhas relações polí- 
ticas com as influencias do partido liberal ficaram 
cortadas, posto que conserve relações pessoaes com 
algumas, relações que nuiito preso, c que dcsf;ja- 
rei sempre conservar. Isto que se deu commigo, 
e que se me tem lançado em rosto, tem-se dado 
com a maior parte dos nossos homens políticos, é 
o que se v6 também em outros paizes, e se assim 
acontece era outros paízes, quanto mais entro nós, 
onde (como bem disse o nobre senador pela pro- 
Tíiicia da Bahia o sr. Visconde de Albuquerque) 
nada havia tão parecido com um saquarema como 
um íutia; proposição incontestavelmente verda- 
deira em relaçSo aos homens moderados de um e 
outro lado. 

« Senhores, invejo a sorte daquelles que lím po- 
dido apparecer c desappareccr da scena política 
sempre entre os mesmos aluados ; mas tambom sei 
Sue a immutabílidade de alguns 6 a ímmutabilida- 
edo faquír indiano ; que a coherencia não é a 

paixão ou o emperramento ; que a consciência e a 
dignidade pessoal obrigam üs homens a mudar de 
opiniãcs ede alliançaa. 

« Essa separação me tem custado muitas invec- 
livas e calumnias, não da parle dos verdadeiros re- 
presentantes do partido liberal,mas de iniinigoj gra- 
tuitos que não sabem nem podem manejar ontras 
armas. (Muitos apoiadus). Não poderão, poróm, os 
mens desafTectos provar que eu ,cheguei a posição 
em que estou por meios deshonestos (muitos apoia- 
ndo») ; e é por isso, senhores, que os ódios que de 

■ .ícerto lado partem Mntra ínim são assás compensa • 
dos pela estínu e consideração de que goso entre o^ 
homçns com quem estou ligado. (Apoiados ; muito 
bom). .   ^    '   ' 

« Querem os meus .adversários que eu lhes diga 
quaes são hoje os meus 'princípios ? Eu satisfarei á 
sua pergunta, serviiido-me das palavras de nraa 
autoridade insuspeita e muito superior ás jnedío- 
cridades, como eu sou. Eis o que disse Caiining, 
lakig distincto tão liberal como devem ser os con- 
servadiires do Brazil, respondendo a igual iocusa- 
ção(lê) : 

« Respondo a meus adversários que o dever do 
homem de estado consiste em manter-se rntre o> 
extrerhos, evitar assim as aberrações do despotis- 
mo, como a licença de uma liberdade sem freio ; 
conciliar o pndor com a liberdade ; não entrogàr-te 
a experiências afoitas ou a theorias nebulo.^as, mas 
McUrecer-sa na direcçào dos negócios com todas as 
luzes úteis o salutares, e adoptar todó:'o principio 
generoso e liberal com sabedoria e tflrcumsnec- 

. cio.» - *^ 
(Cvitinúa.) 

No dia  10 inauiurára-se  cm.Compiègne uma pelas provas delconilança ti de estima, cdiii qiío 
estatua do Joariria (l'Aic.   A fcsla olHcial não teic | honraiam minha hiniíildit pessoa. J ■') 
caracter religiuso, mas o clero dnii os-io caructci' ál Agradi-co iguálmenlc auíjmcus Irmãos sacerdó- 
manife^liiçáo, cilebrandu; na egrejá Samt Jacqi i-s,' tes, pnncípalmnnto pàruchós, p a todas as pcssijas 
cmi grande pompa, uma lUisia em homu de Joamia  que líveram dénçiidencia na-jiiella reuarliçào as íiiu- 

'à^^-r-m 

d'Arc. 

ALLEMANHA 

As festas de Colônia e a reserva que a esse res- 
peito guaidavam os calholicos preoccupavain a íin- 
pronta allemá. X Germania (lesmeiitio a noticia 
de que a Sania Sé de^approvára a altitude dos ca- 
thoiicoi assi>gnrando, ao contrario, que nenhum 
díssenlimento havia enire a Santa Só e os catholi- 
Cos :iIIemãos. 

Siigundo o Iiloyd do Peslh, o programm do conde 
de laalfe eia governar parlamentarmente, conser- 
von fo-se todavia, superior ao^ partidos, llecoiiiie- 
• a a iiccesiidíide dü regular a-questões legitimas 
de nacionalidades, mas a» mesmo tempo (|ueria 
manter inabalável o principio da unidadu na legis- 
lação e administração üa Áustria. 

ITÁLIA 

O genro de Ganbaldi, Oauzio, fora amnistiado o 
posto em liberd::Jü. Segnmlo di/.ta-se,o general re- 
tirar-se-hta de Gênova, indo prucurar a outra parte 
o descanso de que tanto necessitava. A câmara, 
por sua parte, não aceitaria a renuncia de Garibal- 
dt e seu liitio, e não ia^istindo estes, como se es- 
perava, licaria acabado u episódio 

Noticmu u Osservalore Romano que, tendu o 
cardeal iNiiia insistido pela sua dispensa do cargo 
de secretario de estado, por mativo de saúde, o 
Papa uccâdera ao pedido. Indicava-se para succes- 
sor o cardeal Jacobini, que !-eria substituído na 
nunciatura de Vieniia pelo cardeal Vannutellí. 

A l^ncyclica do l'apa ^obre a Egrrja Catholíca 
dera motivo a ulguina.s observações, que ch''gavam 
ao Vaticano de vários pontos, tanto das províncias 
daiiubianas, como das províncias dos ItiiKans. Pa- 
rece que roceiavam que o Vaticano procurasse in- 
Huir a favor da Austna, no intuito de assegurar- 
lhe a hegemonia dos povos flavos. 

A visita dos soberanos da Grécia ao Papa fora 
de mera cortezia ; dizia-se, enlretaiitu, que o Va- 
ticano já iiavia aberto negociações com a Grécia 
para assegurara liberdade religiosa dos catholicos 
uttomanos que passassem para o domínio da Grticia. 

iltíiras bmi-volasc alÍenri.>sits:coiii qiie.8emurB,tra- 
tarain-iim, pedindo-lliiw ao inesdio tempo ifêsciilpa 
SI. lhes pão seri'í com a de.sejada pontualid.Lde, 
como aliànera obrigado por força'^^do juramento 
quo prestei.,, 

As pessóas.que coadjuvaram-me, como empre- 
gados, cuja probidade sempre respeitarei, dirijo 
também meus agradecimentos, ... . :'... 

Itesia-ine pedir a Üeos Nosso Senhor perdão de 
Qualquer  negligencia, esquecimento «u libie/a no 
eseinpeuho de meus devents, durante o longo pe- 

riodo cm qiie ex-rci o dílo cargo. 
S. Paulo 3 de Novembro de 18li9.       , 

f}^>l 'naritcr-so dentro da órbita dos "dbveres ine! í, '~À 
cS^'''"*'''^^'^ ííespcit..u o laD e (íori»í:iÍ 
S.? f""'^Í''°=*.*''» J"^*"" *1" honesto; Si: ufo- ' M 
pl.r ''-'^v*'"!'''""' acíiloti ás individualidaSBi::: !■ 
S àni^í? ?^''Ü'*^ foVBapéIa pro.ní.ridaía;;.r i 
mu.nc,pio.dB.Cui.ha ofez quanto poude cm próí;-    1; 

.:.,.| 
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'lUcielha até 14 do corrente. 

do P^m 13,e d 
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FRANÇA **. 
■ ''■■ 

Corria em Pariz que a demora na âiècução da 
segnndo dos decretos de 29 de H >Ço pmviííha, 
não de divergências no gabinete qaànt'i. ao níodo 
da applieacão, como se havia priipalado, mas da 
necessidade, sobretudo para o ministro do inferior, 
de adoplar as  ultimas disposições indispensáveis 
Cra assegurar ao governo a victoria definitiva na 

Ia empenhada contra as congregações. Já soube- 
^mos, entretanto, pelos telegrammas que publicámos 
que cm diversas cidades das proTmcias tinham 
ae dado contlíctos na oceasiào em que os de- 
cretos eram appltcados ã congregatíío dos canu-' 
chinhúa^ "^ 

RUSSJA 

Noticiavam do S. Petcrsburgo que eslava con- 
cluído o processo das pessoas compromettidas na 
explú>ãu do palácio de inverno, e que o julgamen- 
to se realizará a 20 de Dezembro próximo. Ficou 
averiguado que quasi todas as matérias inilamma- 
vcis mpregadas pelos mhilístas foram fabricadas 
na Suécia, e importadas «ta Cronstadt, pela alfân- 
dega marítima petersburgufza, accusada de imper- 
doavüL negligencia neste negocio. 

A questão chineza tomara uma nova e inespera- 
da feição. O enviado russo acreditado em Pekim, 
que jã estava cm caminho para a Cbina, teve ordem 
de regressar, segundo constava, por se entender 
em Pekim que as negociações terminariam mais 
promplaroente nallussia do que na China. 

A imprensa russa modilicãra nutavelmente o seu 
enlhusiasmo pela nomeação do gimeial Loris Meli- 
koir para ministro do interior, e commentava com 
um mal disfarçado azedume o programma das re- 
formas internas, exposto pelo general Loris Meli- 
koirn'umB entrevista que teve com os príncipaes 
reductores das folhas de S   Peter-burgo. 

ü üin de tal entrevista fora cortar logo em co- 
ineço a campanh" constitucional encetada mais ou 
i»i nus abertamente pelas gazetas russas, no intuito 
segundo disse o-ministro do interior, de mostrar 
que o regtmen pariamentar seria uma panacéa con- 
tra todos os males : nihilisino, fome, epizoctia, 
etc ; entretanto que os desejos jornalistas, na opi- 
nião dogencjalXoris MolíkolT, eram prem«luros. 

AaOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 3 do corrente :' 
,  Fui nomeado o cidadão Moysés Cardoso^íle Si- 
queira para o Ingar de ajudante do agente do cor- 
reio de Jacarehy. 

Foi appfovadaa nomeação feita pelo dr. inspec-^ 
tòr igéral da inslrucfid publica, de d. Míítioela 
Frãncisca do Almeida para reger a 2." cadeira de 
primeiras letiras da cidade da S.Uoque. 

Foi concedida a d. Izabel Esteves Victorio, pro- 
fessora publica da 2.' cadeira de primeiras lettras 
da cidade de Jundiahy, 30 dias de licença para tra- 
tar de sua saúde, 

Foi prorogado por 15 dias o nraso legal para a 
professora de primeiras lettras da cadeira aa fre- 
guezia do MUoy, Aurora Flora de Campos Heis, 
entrar no exercício do magistério. 

NINGUÉM COMPRE coUarinhos e punhos para 
senhorase meninas sem primeiro vero grande sor- 
timento que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n. 2, pois está veudendo' por preços baralis- 

■i.' 

simos. 20-8 

JURY 

SECçAO LIVRE 

o matistro Carlos Gomes 
Ao partir desta cidade ciim destino de voltar im- 

mediatiiment»~para a Europa, dero a meus caros 
provincianos, c<jm especialidade ao pov.i Campinei- 
ro, e em geral a todos os meu» b.ins e distinclos 
amigos da ca,.ital e de outros pontos da província 
manifestar a minha profunda gratidão e sincera 
amizade.- 

Na impossibilidade de pessoalmente diricir-me a 
todos, faço-o pela imprensa, afflanç.iiido-IIiM meus 
mnis cordiaes sentimentos de apreço R aReícío 
.  V.dlo para a Jtillia a prosegtilV na trab^liÒsa 
carreira, na^qual jamais lenho posto  om   seeundo 
iplati^i o pensamento de n..b(lilar a  minha nuenda 
•pátria com os modestos fritctos dn minhas produc- 
çdei artísticas^ I»IVUUL 

■ Abraço a t..dos os fillios desji minha terra queri- 
da e de todos coAlinuarei a ser o' estremecido lu. 
tricio e amigo. i*^- 

«•"> A. CARU» GoHn. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1880 

Agradecimento 

■^u-S^ 

Tendo obtido, por incnmmodos de saudn, a exo- 
neração quft reitcradameiite pedi do cargo de es- 
'crivào da câmara eccli-siaslica, é de meu rigoroso 
dever apresentar ã s. oic. rvroa. o sr. RíHDO Diocfc- 
sado, ff ao rvdm. sr dr Vigário Geral os mais af- 
fectuosos protestos de meu eterno reconhociraenlo 

Compareceram hontem á sessão 38 jurados. 
Ficaram multados os senhores : 
Antimio Pires de Albuquerque. 
Antônio José Malhias. 
Dr. Francisco U. Pestana. 
Ur. F. Aurélio de Souza Carvalho. 
Francisco A. Mariano de Barros, 
João Fernandes da Silva Júnior. 
Dr. Manoel C. Dias. 
Dr. Itodrigo A. Monteiro de Barros. 
Thomaz F. da Silva. 
Frederico A. do Alvarenga. 
Francisco L. Tourinho de Pinho.    / 
Dr. Cândido R. dos Santos; 
l)r. João Bernardo da Silva. 
Alfredo de Azevedo Marques. 
Emitio 11. Pestana. 
Dr. Antônio P. do Rego Freitas. 
Gabriel Nunes Ramalliu. 
Foi submettido a julgamento o processo instau- 

rado pela justiça contra o italiano Felippe Tõcci, 
accusado por delicio do ferimentos graves, prati- 
cados na pessoa da moça italiana Iniquelina Ma- 
rasco. 

Encarregou-se da defesa do accusado o estudante 
de direito, sr. Ignacio Maranhão, 

O Jury absolveu o teu.   ' 

03 advogados ALFREDO AUflÜSTO 
DA ROCHA E EVARLSTO CRUZ tí.ni 
seu escriptorÍJ á rua da Imper4tr:2 a. 2, 
piiiirjro andar. '2o~Ú 

HIPPODROMO PAULISTANA 

Estamos informados que no próximo. Domingo, 
'7 do corrente, ãs 2 1/2 horas da tarde, realisam-so 
duas corridas em desafio no Hippodromo do Club 
de Corridas. 

No l" pareô bater-se-hão Campista e Courtisane; 
e no segundo Nautilus e Maahoso. 

A entrada é, segundo nos informam, grátis, 
havendo sob a inspccção da directoría, o jogo da 
poule. 

ADVOGADO 

o DR.   CAIO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es 
uriptorio dos drs. Lins de Vasco icellos e 
Rabello da Silva,  rua do ÒuWdor n. 30. 

O CONSERVADOR 

■ _ O Cunhensa jomál imparcial que se publica na 
cidade de Cunha o do qual era proprietário e rer 
dactor o nosso amigo o sr. Antônio Xavier Fnirà, 
ao entrar no seu quarto anno^de^xisteiileíi passoii 
a dcnuminar-se-CoMíruodor/-". ■"' 

Eis o editorial.do primeiro iit ^tiblicatlo a'81 do 
passado:       v>^ 

tu le de seus desejos ê por"íssò —«uCT dfesínt"^*! 

Sdr'*'"!'**^!"'''^''" .^^"^ lSSaS.|^P 
Com este numero tairibom soíTre» nosso iomal   "^^ 

nma alteração em seu programma :— toma eSe o    ' 
matiz urditico pertencente ao grande pãrtido-eon- 
servadür, partido constitucional e da ofidem,  sobre 
CUJO braço pnjante o pãin dêscança tóas mais elo. 
vadas aspirações./ 

Com esta brillianlissima divisa, o nosso periódi- 
co pretende actuar dentro dos nol^lissiniosárraiaes 
da. ordem e da lei; semi>re conveniente e justo 
com es adversários ; vigoroso'na censura séria, 
comedida e sincera sobre os actos irregulares dos 
pííderes copstituidos e dai autoridades que se apar- 
tarem da Irilha de seus deveres e calmo em suas 
apreciações á cerca dos negócios de interesse lo- 
caL 

Com as cdres iriantos que o nosso jornal vem de 
ataviar-se, subsiste no tope de sua bandeira o sym- 
boto augusto da redempção. 

O ^nosso jornal, pois, passa a denominar-se— 
Conservador e continua a defender á igreja. 

E' deste enlace de crenças de uma associação da ■ 
homens, que querem o bem commum, com as altas 
c respeitáveis ideias da teligiào, que devemos es-   ' 
parar:— o progresso, a ordem^ o império dii justiça 
c a prosperidade publica. -       .      *     '^ 

Aproveitamos   o   ensejo  para   agradecer aos 
distmcto^ e «lustrados cavalheiros que se dignaram 
coadjuvarflios cora suas looutiráções e outros tra- 
balljps de redacçao ;  aos eruditos escriptores que 
honraram-nos   com palavras de  animação; aos .^ 
nossoí generosos e bons assígnanles a elevada pn-^ ' 
lecção que nos dispensaram e aos espíritos sãos e  " 
às almas grande* que nos souberam apreciar e fa- 
zer justiça ãs nossas intenções. » 

O DR. JOHN NÊÃVK. medico, cirur- 
gião e'*'parteiro, occt;pa-se com espe- 
3ialiiladey,das moléstias das senhoras. 
Consultas de 12 ás 2 horas. Kesidenci'» 
rua Alegre u. 38. 30-20 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 5 de Novembro, foi o seguinte! 

Caicea   Econômica 

entradas de depósitos    M27S0O0 
retiradas  de ditos       6&5^I 

Da. JOAQUIM PÜÕ^ medico, operador 
parteiro, rua de S. Bento B. ííi. 

27 
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MALAS EXi>EDlDAS HOJE; 

-jií 

« Com esle numero entrava o oCunhense» no seu 
quarto ajano de exisU^oçia, aifsignalándo três longos 
e%tadio.^ de luta gloripia Q imparcial nos fastos tor- 
nalísticos d» brio-ia Proviiicia de S. Paulo, 

Este facto 110!) causa vivo contentamento, visto 
que Síibi'm todos, sid>em-n'o os espíritos progres- 
eittas e lUu^trados,, quão pesado é o fardo que op- 
prime o óbreifo dás lettras Q'uin paiz como o ims- 
so,'Onde o jí>rnalisro<foiiconira sempre como a pris 
meira^ e maior das difficuldades, o —iIldiB'e^enti»^ 
moi 1 -. 

Caminhando Á^aaiè, baseando descirtinar bori- 
sonlüB novos, e avasialar díversol" ohstacdõs m 
fiAuro (jUH-^o aguarda, o missp   jornal leva como | 

.» 

Recebem-se no correio até 8 horas da mãhhã jor- 
naes e ímpressijs, até 8 1/2 registrados e até 9 U- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirím, 
Amparo, Araras, Itd, Indalaliiba, Jundiahy, Hio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Jtatíba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itu, Ressaca. Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação do Jaguary, Itupeva, Poços de Cal- 
das, Caldat, Descalvado, Doa Vista, Jahd, Dois 
Córregos, Brutas, Araraóuara.ltaquery, S. Carlos. 
Monte-M(5r S. Pedro, Santa Barbara. Cabrcuva, 
Mococa, Batataes, Cojurd, Franca, Passos, Ubera- 
ba, Goyaz, Iporanga, Jacupiranga, Prainba,^'Xiriii-: 
ca, Iguape, Colônia de Cananéa, Canauéa, Cnriti-;^ 
ba, Paranaguá e Itauhaen. '■' 

Até 11 horas registrados e até 13 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. ^ 

Até 4 horas da tarde registrados c até 6 cartas B 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
oarohy, S. José; Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
jfaba, Roseira,-Apparecida, GiiaratiüguetA, Lorena, 
Bnwinal, Barreiros, Silveiras, Arías, Pinheiros, 
Uueliiz, Barra Mansa, Keitende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Mdr, Cachoeira, Cdrte, Trei 
Barras, Piquete, Serra-Ncgra, Soccoíro. Ponha, 
Porto-Feliz, Espirito Santo do Pinhal, Tietê, Cutia, 
Campo Largo, Parnahyba, S. Roque, Sorocaba ,• 
Ipanema. 'í..-     ■..•t, 

OBITUARIO ^ --f: "^ 

Foram sepultados no cemitério municipal 
seguintes cadáveres :       >-.       .n, •'-.. 

■:■■. Dia 4:   _,;,./^     f,-^^'^i^i  ' 
^ Antonia, 6 mczei, Sthia de Anionto José de 
Horaés. Enlerite. ' ■ 

Um feto, Siho de Calharíha, escrava do ir. El*' 
taniiflão de Campos Pacheco. 
;;^.Juvenal, 24 horas da vida; Blho de RuCns; es- 
crava do »r. Benedieto (Retoldu Fméira da SilVi; 

Rosa, 7 annos, (Ilha de Valeriano Rodriguesde 
Oliveira, FA«'. 

Si"- . ■ -^v "■' vií 
-■■       ■-:;'■;»;- 

os 

%■ 

■;!■* 
=av •ir 

'.v- 
^ 

1- iu»un) juH'u agiiaroa, o missp   j.irnal (eva comoJ       ^ç^ 
I,' fa^c! de romaria a crença de ^que no seu passado 1  ''-,. 

, GORREIO^DA G011T8 
A 4, no senado, o itiCartiA requeréu informa-^ 

r%jtígoverno a»bre o desacato que sofTrouojuii 
direito da Coneetç&o da Sáíf ã. na provüfcia dt 

^pirit*! Sàhlb.    * . ■. 
Continuando a 2.* disciíssio do art. 3.« da refor- 

ma elei^ral, falluu o sr. Jaguaribe, ficando adiada- 
' Entrando em 2.* di^eossiò' a projectu n. KM, 
^u^.aiiloriNa a extracçio na cdrte e venda* nai pnH 
vineiait,^de 4 loterias ifnatts ã dn Ypirahga. falia- 
ram ns srs. Corrêa, pn>-ideple du conselho, Teíiei- 
ra Júnior e' Silueira da Hõlia. 

.* ífe'. 

^sè 

M 



-jiJwnhnsá^ríÜs''''' flíS^í;: ■.- 
CORREIO PAULÍST\NO   S\pB\DO 6 DE TÍÒVfíMBRO DK Í8«fl 

!rÍk--4 j.;JN» camnrft temporária  foram recoDhecidOd dftnn- 
tBdos prlo RioJSrando do Sijl os sn.' Antônio Aa- 

;:;  .Ippes Hibase Francisco AnlunesMuciel. 'r\ 

.;:?;.•>&•■.■'■ ■' ""■,■'■ ■      ■'■■'.' ■."■   ■■ ■ ■','■" 

Álvaro áojSantoa.t-m uin acMisÔfdè fúria matòo 
Fernando Vartil a Dias, .tamlwm. louco e ém trata- 
memo no uiesmo hcãpital-.    . ;^í: ,i 

■^■■. ... ■ ;^:;:-'''   ^' 

■'-■■■■  =*      •-■ í ;-^'-^.'lífi ' ,È."-'^,/r iUí;^ K ?í: 
Por decreto de 30 do i-assado. foram nomeados 

>•" »/«»™a na ional daspumaiw do Botucatil 
«Len{4es, Drãta^ptovincia:, ténenl^corònel ícora- 

'     mandante do,44." batolhà(í'dè:iiilihtaria, o càpilàb 
fluírtd-mestr«Prfro DiuBi&Mlii.: CM^ 
wl-mestw, José Kodriguea;d8lMirídra Co : 

ÇonUnuaTám.u.ilemonstra(AM''de.pe^iieIofal- 

Icorrente rnez o pmzo p«rn w pi-ócedéi- ■ ro- 
brançti amiKFiv.iI do» imposto» lHiiç-)dii« Bobra 
prédios. onpit.liHtBa. c^rroB e bilhetes <l« l.ite- 
ri«B«tranba«.n Pr(ivincm,íi«fldB imSn I8S0 
vConyidu uoítiiiito OM coiitpibiimtBs d« tnw 
tmpoBtosq.iaeftao-flro'débito n cxhibirpfn 
u«Htfi eBtHcAQ H fmilortancift-davtda, »<.b (leri-. 
''J «"InppWM serem acciouBdos p.rit cobran- 

."^::■: -.^^^-^^^^^V;':. ^-ívO.ColIector. 

{8p, Bem,) . JftBi^ Jo>t<)uim ide:^ciilv«ira. "16-8 

"Tr 

wdroeiito do Visconde do Rio B anco. 
■■:.!»'.;■ ■'S3'.i ■:','-' 

■'." ■ í.t ■ 

^'•^ ..#v.,VV GoMHERGia 

MERCADO ,jpJE SANTOS ' 

^Í>o nowo eorrâspondentê) 

í; Sent<H,. 5 de Novembro de 1860 

Continda parálysádo^o nosso mercado de cafó. 
■.' II'.,- 

Entradas a; Í:do corrente . 
peadeÒKaoconrenle. . 
Miítenç», ■->:;,. ...,:: i _.,\ 

Termo médio...das.;«otradas 
OiariM dndél^ do mez,'.'   . 

Mo mesmo pêriodóde t8T9 
No mesmo pénodo de 1878 
Nò mesmü périodò de IRT7 
No mesmo período de 1876 
r^aieiâo período de 1875 

Tott^ade das entradas^de. 
café diède 1 de Julho de 1880 
«té 4 dõ eorreóte.    .   .   . 

No mesmo período de 1870 
No mesmo período de 1878 

,' No ineuno período de 1877 

281,400 kllos. 
9'48,3Õ5 kUos. 
75,000 saccas. 

3,951 úccas. 

i,8Ta saccas. 
3,853 saccas, 

.2.703 saccas. 
2,375 saccas. 
1,906 Hccaa. 

316,131 saecas. 

387,756 saccas. 
393,942 saccas. 
375,298 saccas. 

■^/ peordem drtilliiHtris-imo eenbnr dimiorluii 
••'bswtiito de ortihfrw Fr^noi-co Ficd^rico da 
Koeha Vieira, ounvidr) aon orfl.lorBs do eanolio 
da Ui.ada Caroltna Juli- Pereira,pnra -lnotro do 
prazo de oito ám^ * contar dn datn deato virem 
«6 hnbuitar eomó cradwrBK, aprHHeDtaiido 
euait contii-* C(>m|.etentefiifnta legiii»Hd«».para 
i-oram contemplitdMs no pHf^amento Rob ui-ua d« 
uto Bnrem t<>madoN em oonoideraçio e nem 
'^Witae depois do p> azo. 

V8. Ptulo, 3de Nofembro de 1880. 

.■i;Kf'"-V  ■:V-'::;;//,;i,|j ■,.,.;;.;:,■;^^ ' ;;y-    '    ,_   '---^ 

VAPÜR 

■'-^.-•f-i-' 

•>•.■' 
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O. eserÍT&o. 

Hinoel Joaquim de. Toledo.. 

PACÜLDADC DE DIRBITO D8 S.   PAULO 

De ordem dolnxm. nr. «onselhAiro direetor 
ioHtorViee-itfi Pires da Mntta, faço publico 
lue B^ iHNi-rirçanH piir^ OR exumeo de liDffuax 
ot:r»nte esta faculdade, tprfio lugar nmW tte- 
«retana HiD toíoi» oa daa iiteÍH. das dei hora* 
IO meio dl», de 2S do corrente mez a 9 do No- 
Tumbro próximo futuro. 

Os requerimentos dererfto mencionar, além 
da matArm rto pxaroe, Aqneltas em que OB exn- 
minandOB ji tiverem aido approvidos, afim de 
TOlloçar-i^B em primeiro liipar HDH Ijftaa ou 
que apresentarem maiur numero de approva- 

Sflcretaris da Pacoldado de Direito de 8, 
Pa-ito, 11 de Outubro de 1880-0 Feerflt»rfo. 
André JJiat de Aguiar.       ( 2 T. p. B. ) 8   6 

UERGADO DO  RIO 

r^ Rió} 5 de Novembro de 1880 

Café, yevÂik — 5,000 saccas. 

Prèfios por 10 kiloá: . 
K ■■■■ ' ■ 

l*.brti. ' .'  V'..   .    .   5S000a55100 
1« ordinária  ....   40200 a 4;94O0 

lüxlatenciè .   .   .   i   .   235,000 saccas. 

''"■'■' , 

Ã|:unbios a 90 d/v.: 

Spfire.Lón^w bancário 231/4 d. 
■SabM't£ondiM'paftimilar23»/8d.   J^^^ 

Cavallo  perdido 
Appareceu hontem um cavatto, quem fdr 

*«eu dono reclame, dando os eigoaes, A rua da 
Imperatriz. 39. 

Preoiffa-Be. na typofrmphÍH da õãíeía d* Poto, 
rua do Imperador n. 2, de um homem para vi- 
rar rode* 

Vp4qii«le n vapor 

Commandante o l • tenente F. D. H. Paes 
u^m*»* 

8ablri no dia 12 do corrente, ao meio-dia 
para o 

PARANAOUA, 
■ ANTONINA, 

DBHTICRaO, 
BIO-OTIANDB, 

PliL0T4S 
PüBTO-ALBOna 

E MONTBVIoâO. 

MÍVÍ''* ''""^'' * P'>*"'«g'''ro8 
NOT\.~Btigit.Be noBsrs earr^gaiorei pre- 

vonir*-m Hiéo dia 7 do corrente, que guanti- 
n     u *""^* **™ ^^ embarcar. 
iCecebe-ae os coiihetilmonto» até a veapera da 

aahida do paquete. 

SERRARÍA 4 VAPOR ;bÊ RAniiVií: i? k 

TBN0R-8B'' 

Batmiies de peroba, promptos o jnSo «Soo 

díziá       "-'■•^''^^-^^ • 
Soalho de ciinplia', de 8* po'l[end«.*d>úíá*   iSS 

d!í?«   *"''*• ***" *^ * mmi\  ^ 
Soalho de peroba* séoch^ dê 4* poilègadisj ^^^ 

Sojlho^de perobi BÍCCÜ, de 8 pÔllegadas,'' ^^^^ 

Forro de eâupíla W, Minisa). dúzia: ^ ; ^fiSoM 
Forro de canHla (camisa); duiia. !'! ■ ^ XA 
rf« noíÜr*V*"■P'»'"'"'' com  1/2 no, seodoaa 

ço^em^SL""*""'' «'á^^»'?tc., elc,,por p«. 

raSrdr-w.lwTí"'? aplainar e abrir l^fioa- 
2^ídu^r •i«"'" -Rlho. asdeiorro. 

Roa do BoBi-Retiro 
é.  PAULO 

8-6 

Agua Alcalino Oazoza de Vidagô 

EDITAES 

O doutor aeroentino de Souza e Castro juiz substi- 
tuto da !.■ vara cicel o presidente da junta mu- 
nicipal desta imperial cidade de S. Paulo etc. 
ete. etc. 

Faz saber que tendo-se hoje procedido a eleição 
da jupta municipal que se acha installãdai tem a 
inéama de funccionar em suas sessSes'ordinárias do 
dia 8.do corrente mez em diante em umadassàlas 
do paço municipal as 10 horas da manhft em dias 

.^Consecutivos.  Pelo que convida os inlereisados a 
- ^comparecerem nos referidos dias. i 

--:  Sdá daa sesii&oii da junta municipal em S. Paulo 
aos 5'de Novembro de 1680.   Eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimaries rsecretario da câmara terviiido 
dò es^ivio daJúiita a lubicnvi. 

ÂDg.*. Loj.'. Cap.'. Amiude 
De ordem desta Auflr.*. Luj:*. eommun-co 

• todos 08 iir.'. do qundr.'. que cm aeea -. 
ec. de hontem foi deliberndo suRpeiidur eeus 
trabalhos pur 15 diie, e titmar bito por 21 dias 
em t<lgnal de sfnnmttnto peln fa'Jectmento du 
itr.'. mpstr.-. Vixcnndedo Riu B<-niieo. 

Outrotiim tambflm deliberou fazer no dia 30 
do corrente, trigeaimo dia de eeu paesamento. 
uma Bess.*. fun.*. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1^0.—O ae- 
oret •. r.-. A •. F. *. 3-1 

-^.^- •■ 

a ■-5-t    ■&■-,■ %    '^'^ '■ 

;Da. ordem do UlaBirisBimo «enhor doutor 
'^oltdoòrphftOB aubaiítutftFranQtBCO Frederico 

. da Socha Vieira, fnço publico quftJio diiiSdo 
oorrestoas, 11 boras da manha, é«.'<portaa do 
palácio do éidallantipsiaib gOTrraii,' o porteiro 
doB audit-iri''! hade trazer o publico pregto de 
veada, Brrematáòlo a.morada de csaa eituadm 
no mnreu de mttíf .legua,dii>trieto do Braz, per- 
tencente ao «Bpoliv do finado Vicente Ferreira 
d^ Abreuj. pelu qòo ^tifido aoa preteodentea a 
«ffareeerem «eua IBOCM ao ditu porteiro. 

Porcos de raça 
Na chácara do Carvalho, vende-ae traa porcos 

de para ra^a York-ihirs. 
Pira tratar com o adminintrador Alberto As 

muth. 3   1 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Commandante oapitfio da fragata J. U. Hél- 

io e Alvim 
Eapi-rado doa portoa do Sul, anbiri no día 18 

do corrente ao meio-dia para o 

BIODBJAUEIBO 

Recebe carga e passageiroa. 

O pnqnete a vapor 

]IIO-]%IS«RO 
Commandante o l» tenente F, D. M.  Paea 

Leme. 
E»peri»do dos portoa do Sul, aahirá ao dia 27 

do corrente, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O paquete  a (yapvr 

Rio Grande 
o capitão de  fragata J. II. 

28 do corrente. As 2 horaa da 

Í Estas águas j4 tam dado bantantea nroTs* ã» 
So Zz^l""^"^* por possoas que da?ZiS estfiofrtzenio uzo, Sfto ellaa esoBciaM ná» 
eatomago. ãgado. e bechi^,      "P"'""  P"« 

OS PREÇOS 8X0 OS SEGUINTES 

1/2 Garrafa. 
1/4 de dita..  '      11000 
        1500 

ÜNiao DEPOSITO EjiaíNTK NB8TA OIDADK 

Manoel de Paiva Oliveira 

Í3—Rua do Palácio—S 
6-« 

8.. PanloSdeNsvenbrodWlèSO.     ^ ^ít'' 
..      :■ -.í; -. :.-:' :,.n,'-;.,-,   -. Q HCrlfiOt 

3^3:^1^^:: Manoel Joaquim da Toledo. 

S. SI MÃO 
110 EL DO LESJÜERIO 

o proprietário deste hotel tem a faonra de of- 
ferecal-o ao rciipaitavel publico, ronvencido de 
bem aervir a» peBKOaH que ee dignnrttmidf b»n- 
r«l-o com Biis pri^aença, pois o seu e^tabeleoi- 
iBonto aeba-ss Bunnieiitem«n>e montado, cont 
■ealo • boa ana, fauna rommodoB para famí 
lias o achando-aa nas eondivOtiii prepiRBa parn v 
bom pasaàdio o, eouforto de asuiihos pada-. 

■"- .-■ ■     ,. ^fiO-13 

Commandante 
Mi^llo e Alvim. 

Subirá no dia 
tarde, para: 

CANANíA, 
luUAPB, 

PAHANAQUí, 
ANTUNINA, 

8. FHAHCISOO, 
ITAJAH.T, 

DH8TBRB0 
Kiu ÕHANDB, 

PELOTAS 
PORTO-ALBORB 

B Uommoío. 

Raeabé carga e paflnngpiroa. 
Trata-Bo eoa o agenta 

JOJO A.   PEREIRA DOS   SANTOS 

ftUA VÓÜTB OITO DB SBTBySRO N.96 (ÂKTieA. BUA 
SBPTBNTHIOHALl 

Compaolua S. Panlo e Rio de Jaoein 
í 6* DIVIDENDO; 

Do dia 29 do corrente mezem diante, sacas 
ae aos srs. accioniatas, no encriptorio da ea- 
trada do Nort9.Braz. daa |1 horaS damanhsT 
^ da tirde oa joroa, correspondentes ao ■•- 
mestre flnrto de Janeiro A Junho de 1880. na 
razfto de 7 X ao anoo. ' 

No aeto do panmento 6 indiapeneavel a 
apresentaç^p da todos os recibos cautellas. on 
certiflcRdoBf para oa competentes ssaentamea- 

S. Paulo 26 da Onlubro de 1880.—/ W Já. 
Gama CoekraHâ,inêpMtor garal, 10—6 

'■■^'- 

eiaalra 
/■ 

N0T4.—RoKa-ae^aoB m. 
venirem até o dia 23 do 

■~: -■•■:'!■ 

De ordem   do oenhor doutor* inapeetor; do 
thexourb proviociil, faço publico que por aetõ 
do exCPllentisRimo preaidente   da pruTineiafoI 

iPrárogado por aais mezea ;• contar-d* Udo 

com/arpa$ de opo da guatrojaontãs do^tmrdadeiro 
-^. falante priyitegiade S.^B. Sam 4 C.» 

Superior em todos os r8«p?Ítos*a todo e qualquer 
artigo deste gênero iamais introduzido nesta Pro- 
víncia e igual a qualquer arame brpado existente. 

bulley, HiUer & Órúntoii 
■t.-- '■, rjw ^ríi' -j^tr.) <-•.•{-■: :.;j..f!í.-'.'! 

carregadores pre- 
--  corrente, que qüan- 

lidada de carga tttm^da embarcar. 
Keceb9; M^oa rotih^qioáentoa até • veipara de 

Hsbida dp^ pfeqoete 
■■í> 

ATTENCÃO '■•'frW' 

lís; 

y^j^y 
-•-.i. -.-!?;. ■^c,- 

%. 

Traveásá ^ò GoiíegiP 
^1*   (Terç. Sexl. a D|^.) 

Pedii se áe pessoas, qne áejalgio erad^rcB da 
berançM du flnado er.  Luiz Bamberg apréaen 
tarem «uaa e<>ntna o maia breve  puasival  para 
lerem inrluidait no inventaria. 

0'itroBirD peiie-ee AK pensoaa que darem A 
mesma herança virem eatieftzer os eeua débi- 
tos. .. 

, 8. Panlo,4do^PT«Dbro de Í88ÓJ   \. 
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' O inveotariaatõ, 

Gustavo Schaomann. 

àB«€OB£ÍBI>A 

ESPANTOSA 
CURA A MOBPHEA O FXTBACrO FLUIDO' 

DE ATADBA DE SABIHA 

Kate preparado heróico a novo é superior a 
tudo quase conheça para combater aa aflbe- 
ÇOea B7pbilitic*B. 

KstB prodigiosa desoobe ta indfgena, eun 
radicalmente todas as moleatlaa eyphilitieaa -v. 
eserofulosas e boobatíeaa recentes e chronieaa *■-" 
moleatisB venereas, gonorrbéae e rebeldes, boi 
Boes e canqiioa; rheumntiamo da qualquer na- 
tur«a, mottatjB da pelle, ar^pçOas, berpaa, 
puatulas. darthros, «mpingens, etc. j amilB 
todsa aa molaatiss qú tradniam impurdia de 
sangue.        ■ V 

O ar. pbarmaeeutfeo Joio Joaé Bibálro de 
Becobar. gaiadn por umpage. chagoa A laha 
da Índios dajribu dos 'neNnos e li:^tvdOB 
esFc Importante medicsmento para o óantlM 
das moléstias acima aatabaláeidaiK      '■■'"■'' 

Cad» vidro acompanha «m prõèpiseto, MH 
Aném aiteafadoa do publico a danbtis» »•• 
rtieoB, OB quaes do u-o daata remedl* tèm ob- 
tido «fipteDdidoa reNultad>is; 

E' uma medicaçio pr4't«Biora da baaaéidadà 
e «ura como por aneántamanto. ^   ■ .\A' 

jPusta uma dúzia de vidroB;; >^ .   .   eOfOOO 

■l&a 

*. 
-f. 

'%'j 

.4^ a-/" 100   Zi 

de coQstípa^ 
Dr. miê   '^ 

Vend«-«> em  esixíDbwp ;e< eií)  vídroe 
.;rraade8 e pequenoa aQBpr«ço« de IfOIM), 
21000 e es maior porçlo   è vontade do 
«omprador. Loj» do PmBbo.ma du Tm^^ 

IperBtrii n. l.Bi     ;*S;í^ -   100—6»; 

^ *; 

■-Hí 
• 4- ^ 

■sf,:- 

j& 

■,-■'■* 

^m 



toaoiminerdo! 
Grande e importante leüSo 
BBIUIIBNSO SORTIUENTO 

DÉ FAZBNDÁB, LINH J, 8ED\ 

LA.N, ALGODÃO E MIUOííZAS 
., i.... -1.    i        '■   ■■■■■ 

B íDBDÍU Tirifldade deHtigo9 deconimercio. 

ROBERTOTAVAIÍES 
FABA' 3 QBAHDMfl LBILOBS 

Nos dias 9, lOe 11 áslOli^ 

5Ò:00dUÍIO0 
f'l 
'À prÁso de Creu mezca 

POR BAIXO m ãOTSL MARAGLIIANO 

No largo do Rosário 
Havendo a peimar: 

Sedas e gorgotOes pretas, canemirns Amn, 
dÍt4B inglexMH para cotilomeB, pannos preto e 
âecdroB, camisaB bordadas para homens e se- 
nhoraa, vestidcs p-ra meniDoa e meQÍnns, ROI- 
letflB para BenhoraB, rieo • eaplendido Bortim«n- 
to da tiras bordadas, eDtrsineío". galões, trao- 
çaa e traocelias, brioeoae medalhas, gravntas 
de homens e Benhoraa, aaiaB bordadas, sorti- 
manto de botõf s da oaro. marfim e inadreperola, 
Bortimetito da fitas ds sAda, nobrez» e a Pam- 
padour. esplendido ■ortimanto de graTuraa fi- 
nas, colltrinhos e punhos bordados para aenho- 
raa. pentes pnra tran^s. eseoTsa para dentes, 
unhaB e fato ; pentes de aUaar, lenços de linho 
e algodão. _ 

ROUPA. FEITA 

Bom 8 completo Borttmeoto, chapéna enfeíta- 
dos, duziaa de meias de todas as qualidndKs, 
toalhas, botões de paletob e colletes, ricos le- 
ques para senhoras e meDÍnas, fronhas ricas ds 
ortTo, cabos de crochet, lig«8 de BÕ.IS, RIOUDS 
para retratos, pentes e adireços de cellulode., 
cambraiaa, monos, alga('&e8 e porção de arti- 
gos de armarinho, o que tudo terá vendido a 
quem mais der. 

'       '  :   O LElLAÕ E* A PBAZO 

De três mezes, s as cootas de quantia menor 
de quinhentos mil réis nerlo pagas á vista. A 
comwiss&o dt! 5 */■ ^ * diuheiro, 

POE CONTA DE UMA CASA  IMPORTADORA 

E' feitio esta grande venda, sendo os artigos 
todos de lei. de fácil venda e de boa e perfeita 
escolha. 

Nos diaa 9« 10 e 11 áa 10 1/2 horas 

Escravo, fugido 
No domingo á noite fagio do abaixo assigoa- 

do o eocravo Loureuco. ereoulo, bem preto e 
bonita flguro, idádé Sn a poticos annos, eatntu- 
ra regular, tem os dedo» dos pés muito curtos, 
pée malfeitos, levou roupa limpas cobertor de 
retathoDjfitlla aempre rindo-ae,ó tocador da vio- 
la, iiinigo de dxnaa a pagodeira. 

GratiHca se com a quantia de 2005000, alam 
das deepezas que fizer a quem o prender ou der 
noticia? cnrtaa a «eu senhor morador a 1/2 lé- 
gua perto da estaçSo da Rocinha na estrada 
que viti para o Itatiba. 

Protesta o annuDciaote proceder com todo o 
rigor da lei éontra quem tiver acoutado e aeu 
eBcravó. 

Campinas, 10 de Outubro de ItèO.—J^anoel 
Caetano Páíkeeo de M*esdo, ■■■•'      30—8 

fH. 

fV/ 

Terreno a venda 
Vende-BB tfneiio a bradas Da freguezia do 

Braz, ruas de Hooaenbar Aodrade e do dr. 
Jofio Theòdóro. 
. Para tralaf eoá LoareBoo Goeceó, [rua da 
"[mperatri2,lejedo Pombo. W-T 

Etnpreza Funerária 
(' :A Santa Can de Htserieordia deita cidade, 
tendo obtido o priTilegio pare fazer  o serviço 
funerário dasta capital^ firmado pelo eoDtracto 
de 17 de Dezembro de 1810. em virtude da l«l 
provincial n. 69. de 2 de Abril de I87tf, manda 
fazer publico que aefaa ■■ eonstítuida a - Em- 
preza Fuoararía, e assim, de hoje em diantSi 
as pessoas qoe precisarem do toesserviçoB po* 
dem dirigir-se aos adminiatradorea da mesma; 
Antônio Bento de Paiva Azevedo, á travessa 
da Sé, e Aurélio Joáqaim de Sonza Fernandes, 
& rua da TabatiBgaera. o. flB. 

Na cacbeira da Empresa, i roa da Tabatío- 
f^gaera, n. 06, também aasiebam, por eommo- 
' dos preços, bons carros, eomo eoupés, ealeças, 

-''meies ealeças e rico eospé, psra casamentos, 
baptisadoB, ete. ' < 

'U-i):,''-i r^:^■K.I "íIVí^IO -i:--.I  ..■;■■ 

~S. Paulo, 18 de Ootabro de 
vko. F. M. i* Almtüm :sSL 

1880.—O   eseri' 
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niianns 
U\J 

Avizamos aõs nossos frccrupzfts que arabámo'» dp receber 
machina de coslura supra de maneira que podem ser efftícluidos 

lodüs os pedidos antigos. .    4 
Recommeniiíimo.'! ao meamo tempo a   machina de dua» liaha«, ou aiais 
*"  sjsteoiít que se tem inveDtado, dcDominado 

SO' POR 

Antônio JvItalheirosMior 
i:-;y. !>,iCí''i  ^uhi:'i!. ■' 'cíiW; !>!)t)!:j'i.r'í>--'Mi'l;-".:•■■;■■:■'•' 
<;am''a íifómpiélèots^^á^dtdrii^átá^-^ÒíeiB'^^^^ 
ád piroèáfádiVr ,da'iii'dmtàfstra'eto d fal- 
Iida''de'''Má'úá'''&''Goib/;'fdi''^A'irf;édb^'<A. da . 
ÍI'Jchá; fKrá;)»iiUo't*'rcií^elra-;16"de"<Kd«k)mbr» 
lifoximivfiititróv ia II nüriis da"iDlaBfii;'àUntin 
rua do Consulado c. 1 (tioja Frei Qaapar) de 
todos os ben» moveia e immoveia pertencen- 
tes a mansa fallida de Mau& & Coup.. exlntea- 
tes'tiá cidade -dç Santos eseu termo ; cujoa 
bens íSò'Ò'8-^6é'se"guôm':'''■ '.".-''•;■ 

barato 

Bem oompetenoia I 
SiDger Família Singer Brazileira 

Saxonia Paulista 
'T         T,,- *. SíDirer aperfeiçoada 

lones Elástico Qrover & Baker 
Wbeeler Wilson ^^^       ^   ^^„,„ 

Pnnceza Imperial ''""^ "^    j^^^^ 

VICTOR IXOTHII/VIMN & COMP. 

SAO PAULO RAILWAY COMPANY 
' Horário dos trens de passageiros'entre Saatos e S. Paulo 

■   ■' ■ e.vi..e-versa 
Faço publico que do 1.'de Novembro próximo futuro em diante, 

trens correrão conforme o borario abaixo : 

3. Paulo. . 
Brsz . . . 
S. Bernardo, 
Uio Grande > 
Alto da 3erra 
R)iiz da Serra 
CubatSo . . 
Santos    .    . 

PARA BAIXO 

partida . 
» 
u 
n . 

chegada . 
partida . 

B 

chegada 4> 

Santos, . . 
'^ibntSo . - . 
Raiz da Sftrra 
iito d» Sarra 
Rio Oraude . 
■*. Burnardo . 
Braz . . . 
5, Paulo .    . 

PARA CIUA 

partida 
■■■ a - 

chegada 
partida 

B 
a 
u 

estes 

■■■■   M, 
7.40 
8 1 
820 
930 
9f& 

10 32=*^^ 
10.58 

chegada U- 

Parando, não só este trem como o trem mixto de 7.0 m. de S. Paulo e 
1.30 t. de Santos em todfs as estações. Bcão supprimidos os carros de passa- 
geiros, aonexos aos trens de carga. 

S. Paulo, 20 de Outub-o de i880. 
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Companhia S. Panio e Rio de Janeiro 
Nfio tendo comparecido & reuci&o convocada 

pira-SS do próximo passado, numero sufficiente 
dos era. accionintas, de novo convido-os para 
o dia 10 do corrente mez, ao meio dia.: no es- 
eriptorio da Companhia é. rua Primeiro de 
Março n. 13, 2» aadar { Cdrto ) ; e de conformi- 
dade com D art. 16 dos eatatutop, as decinOes 
ser&o tomadaa pelos membros que comparece- 
rem, qualquer que seja o numero de acçOes 
que representem. 

S. Paulo 3 de Novembro do 1880.—pelo pre- 
sidente da directona./.F'. dã Qama Cochrane, 
inspector geral. 5—3 

Leilão de terrenos : 
..1.   J ..7_   . . ■      . 

Roberto Tavares prévine as pessoas que ar- 
remataram a prazo que deverSo pagar-atã sab- 
bado & 1 hora da tarde, aflm de n&o perderem; 
o direito ao signal e aos terrenos. Como foi 
assa a condlçió desta venda é de seu dever pre- 
venir aos árremantanites. 3—3 

Boa chácara 
Alaga-se umá éom' excelleots casa de sobra- 

do sita DO largo do Braz. A chave está no. ar- 
mazém proxfmo,n. 111<      (alt.) 5-^3 

OS ADVOGADOS DRS. CAMPOS 
TOLEDO ELBITE UOBAES mudaram: 
o seu escriptorio psra a rua do Impe-; 
redor n. &,onde serSo encootrad.^' 
das 10 horas da manbS is 3 da tarde. 
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WilHam Spcers, 
gupTíDttíndèpte,  

toJÉde e induslrJa 
NUNCA YlSTi NESTE IMPÉRIO 

GRANDE COMPANHIA ARGENTINA DE DO- 
MADORliS DE ANIMAES SELVAGENS 

Director e empresário        ^ 

Carlos Lsis Cbampagoe 
üsta companhia traz um domador, ane etè 

hoje tem Bido airsciado.em todo o mundo* 
O dia da primeira funcçbo^^erA aonuneiado: 

BBEVEHBLIíTEI mo 

■-Campo do%;Gurro9 
"O èecretario, Santiago BÍOMO, 

Sbciédádè Pòtío|Deía d» Bena- 

SESSÃO DE DIBECTORIA E CONSELHO 
L .        p :   /■■';. ^ ü ;   .,■   _ vJ'',. ■ r j-i í- - 

Fieoií de novo transferida eita sesslõ^ pára do- 
mingo, 1 do corrente, ft3,ll horas da maobS;^ Pe- 
de-seo comparecimentO'de 'todoí os sra. sociòs 
quBr&izem/parte do conselho deliberativo no Hos- 
plUída Sociedade a hora acima indicada.' ", 

S. Paulo. 4 de Novembro de ISBO.—Siha Bar- 
TOMy aecrelario. 3=2 

-■ .-„«..'■.■.;>, .■..KJ,. ..íA 

<:- 
BENS DEMIZ 

Rua do ifoiisuüttü (bojé de Frei Oatpar) 

Prédios ns* 1, 3 e &.- 

Rua da Praia 

PredioB DB. 13 e 11. 

''■"'í'      '':   Rm Direita 

Prédios DS. 5Í è'61-1'' ■'  ' 

'-'''^^ '   RtiaAÁrèa        .   _. 

Prédios na. 165. 161. 169, e 171.     ' 

Rua de S<ait0 Antônio 

Prédios 09.63,65 «67   .. 

Rua dá Penha 

Prédios ns. 15.11, 19,2i; 23, 35,^. 29, 31, 
•31. 39, 41 e 43. 

I Terreno murado na frente contíguo a cata 
n.   U. 

Idito com 62/10 de bradas de frente mu* 
rada. 

Quadrado Yatongo 

Prédios ns. 18. 19.20. 21, 22, 23, 24/29 e 30. 
1 lerreno com 12,2 met. de freota. 

Praça Andrada 

6 casinhas terreasj sem números. 
Prediòn.21, 
2 casas tt-rresa, sem.numero. 
6cR8ÍnhaB térreas, sem numeres. 
1 armazém, sem numero. ■   ■'   ■ 
Prédio (sobrado), sem mimèro.     , 
1 terreno adjacente á todas as .propriedades, 

com 2 vertentes d'agua e pedreira. 

Quadra Leal, 

1 chácara no, caminho do Cub.'tfio. 
1 terreno no caminho do Cubatfio. com 13,38 

met de frente. =.»; ,, ,. 
1 terreno no caminho do CubatSo, com W 

brsças do írente. ■  > , .  ■;.,..',■■ .     !.v' . 
1 terreno 00 çsrainhijdo.Cubátltoj^» 6,8 

met. de frente.        '     '    \   .„„ 
1 terreno no caminho do CabatiA^Mm 42,99 

met. de fre^lte. ,   ., .    „ ^ .,  , aan. 
1 terreno no csminbo do CubatSo; com x» 

met. de frente, i -   " > ■ i    « v *« 
1 casa em ruinas no caruinho do CubatSo. 
1 casa a ranchos, tfo caminho do CubatSo, 

com 1540met de frente. .     «» 
i terreno no caminho dd CubatSo;' dom 220 , 

m:et.   ,    ■:'^V'í''   ■    "■' ■:■■ ''•■■'- ] 
1 terreno no caminho do CubatSo, com 4M 

,1 terreno no caminho do CubatSo, com 829 

' 1 terreno no Caminho do CUIM^IC; "com 220 

1 terreno no caminho ''do CubaUo,^'<!om [2i> 
met. ■■ '■.■•'?-:yr-'J. >'-i -^*'      ^^ 

1 terreno no caminho do-CubitSOyfeom 4» 
met.       ■■■■■'■ ' ',' ,'■".■''■'      ^^ 

1 terreno no caminho do CobatSOé coma» 
iilet.   ■     ■       ■ -   ■'■■' :■-'■.      "■:   -^ 

r terreno no  caminho: ;.dò'Cubat»o* <om TO 
..-a      -..\S.:x.a.^.■Hi.>'■■^>^'i1:^^•■yi.^'■}.^    ir braças.   ■■'■    ...-..-..»^-^ -.i-/^.^^ 

.,  '., Fazenda.^, Ptassaguera . . 
Esta fazenda com terrenos a^^o. alto 

Serra. 
dt 

'-.:«.■ 
■^'^ 

''' ■■ Btns moieis 

Moveis e diversos utensílios. 
.{A' 

Santos, 27 de Oatúbro de 1880. .^ *       \ 
g—4 ^-    •.    ndiian)   _ 

CoíopaiAia Cantarein 6 Esgotos 
■é -«.•CHAMADA 

De OTdem da directoria faço putiicd; que foi i^ 
terminada a 9.» chamada de capitães A razio de»? 
•/• ou 401000 poraecio.     -■ ■■ '■   " 

O praso psn o recebimento de capiUW por con- 
to derta chamada terminaiànodiaSpdeNoveíH 
bro próximo futuro. -^   j-. 

Convido portonto A todo» o» ers. acMoniitos de» 
to Companhia i virem reilisar suas respectivas en- 
tradas até a dato acima mencionads, neste, ««npio- 
rio, rua da Boa Viato n. 31, dai U hoí« da na- 

"*E«ripIório da*'Companhia Cantoníri eEi|ot«í, 
30 de Outubro de 1880.    ,. ;^.!    ^ ^^^^ 

Jtp. do  Corrfiin POMlittano. 

% 

y^âf- 
'íí 

-ir. 
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